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Aveiro

 

'erravo aaao

Faz depois de amanhã sete

annns que sahin em Aveiro o p'ri-

¡noir-'i numero d'esle sc-n'nanario,

a '29 de janeiro de '1882. t) Povo

de A :Miro completa, portar¡ t0, com

o numero de hoje o setimo anno

da sua existencia e prepara-se

para um novo periodo decomba-

tos e lnctas que não sera menos

fortil, nem mais esteril, de que

es periodos antecedentes.

lleiterar n'este momento as

affirmaeões da nossa conducta e

dos nossos principios politicos,

seria supcriluo. 0 Pmro de Arno-o

mantem os mesmos processos,

as mesmas aspirações, as mes-

mas doutrinas que manteve'seni-

pre. Não nos vencem des-animos,

nem nos demoram contrario: a-

des. Não temos glorias nenhumas.

Mas a satisfarção de Sei-mos lir-

mes e inabalavais nos nossos prin-

cipios, a alegria plena de poder-

nms dixer. hoje que tantos deser-

tam e outros tantos afTrouxam,

que sempre fomos e hoje somos

republicanos, repnbhranos sem

receios e sem misturas, republi-

canos que, longe de temer, antes

nnhelam o campo da batalha, on-

de e uma honra vencer e uma

gloria morrer pelos grandes. ge-

nemsos e bellos ideaes da demo-

o'acia, essa temo-l'a, e não que-

remos que ninguem no-l'a negue

ou a regateie.
_

Accusem-nos de paixões, de

violenrias, ou do que (puzorem.

Mas deixem-nos im maculada essa

intima satislaeção de virtude.

De resto. os serviços que o

Povo (le Aveiro possa ter presta-

do a causa da democracia e da

civilisação, não nos compete a

nos aprecia-tos, nem julga-los.

0 publico dirá na sua grande JIIS-

tica, justica impalpavel e anony-

ma, mas a mais veri'ladeira de

todas. o que por esse lado pos-

samos desmerecer ou possamos

 

valer.
~

(ls nossos processos serao os

mesmos. dissemos. Entretanto

muito desejaremos nada mais ter

que t'ulminar ou estvgmatisar nos

que se dizam republizanos. 'le-

mos a consciencia deter feito al-

;zum bem a democracia nas mm-

tas censuras que dirigimos a es-

gvs e até na viv: :ampanha que

aos seus dirigentes movenms. Po-

rt-m. como pal'urn que se eder-.tua

um certo moviment
o de resurrei-

ção no partido republicano, como

muitos que erraram parece que

team muito boa vontade de se

emendar, como parece que lo de-

seio da t-.onctliacao e do traoalho

é, .sincero em todos. nao seremos

noz, (me, ao contrario dos cala-

mniadores, nunca tivemos odio

-n ninguem, mas simplesmente m-

disznaçãn para os maus, nao sere-

mng nos, repetimos. que Iremos

embaraCar o movnnerito de re-

s“l.¡.,3¡çãn e conilzentraçao que se

cpm, nem perturbar a boa_ paz

que reine entre os que digam

repul'\lican()s _e que nareahdade

O sejam decididos e sinceros. sob

esse' ponto de vista, temos, pois,

muito bons desejos de que a

missão do Povo (lc :iriam .no oi-

tavo anno da sua existenma seja

    

  

   

  

          

   

 

toda de solidariedade e de paz

com os (pic sinccramcnte traba-

lhem no grande ideal republica-

no, embora com a dii'feronça de

promssos que os seus tempera-

mentos produzam, sem deixar-

mos emntndo do estvginatisar os

espmmlmiores e os mercantis que

se aninhem em qualquer canto e

que desgraçadamen te nunca fal-

tam nos grandes partidos.

Esses são os nossos desejos

e estamos certos de que serão

cumpridos, porque não espera-

mos que qualquer circumstaucia

extraordimu'ia os venha alterar

ou im pedir.

Amigos da liberdade e da Pa-

tria. lã pela liberdade e pela Pa-

tria serão todos os nossos esfor-

ços e todo o nosso trabalho.

Eis o programma, singello de

palavras. mas grande na sua es-

sencia, que esperamos continuar

a cumprir no novo anno, em que

vamos entrar.

MW

li BARRA DE AVEIRO

Não entramos na apreciação

technica dos trabalhos já feitos

ou por fazer. Se este plano e me-

lhor, do que aquelle, ou um en-

genl'ieiro foi mais habil do que

nm outro, e questão secundaria

para Aveiro. () que nos importa

e o que nos queremos e que

faça alguma coisa. De planos e

trabalhos o governo que trate,

por mtermedio dos seus delega-

dos competentes para isso. Estes

que examinem planos e que jul-

guem sobre elles. Que ponham

em execução, ou antes que aca-

bem d'execntar os planos ap-

provados. on que façam outros.

novos. lÉ'-nos indili'erente.

0 que não nos (e indiii'erente

e o estado de abandono em que

a barra se encontra. O que não

nos e indiiTerente e a actual pa-

ralisação dos trabalhos. O que

não pode ser, emlim, é que a

barra continue sempre doente,

ou sempre írrmncdiaral. Isso e

que não pode ser. ('.ontra isso e

que nos protestãmos, e os nos-

sos protestos hão de valer, por-

qne são justos. ao menos relati-

vamente. O Porto tem tudo que

quer. Lisboa o mesmo. ih'aga,

Vianna do Castello, Figueira e

Coimbra, Coimbra que ultima-

mente teve ou vae ter grandes

melhoramentos por conta do es-

tado. são satisfeitas nas suas re-

clamações. Aveiro, sejamos fran-

cos, tem sido sempre votada ao

mais com plate ostracismo, senão

ao mais profundo desprezo. Por

culpa dos nossos dirigentes? Por

culpa da nossa indolencia? Fosse

por culpa do quem fosse. Não

discutâmos isso. Remediemos

apenas o mal que está feito.

Sim, remediemos. Sejam d'es-

ta vez bem unisonas, bem claras,

bem fortes as nossas reclama-

ções. Aos comícios, a tudo que

SDja preciso para levantar a opi-

nião publica em volta de nós e

impormo-nos com ella decidida-

mente ao governo. Que. se o fi-

zermos, teremos vencido. Mas se

não accordarmos d'esta inercia,

se deixarmos perder a opportu-

nidade que se nos oiierece, se ii-

car sem echo mais este esforço

a bem da nossa terra, creiam to-

dos os aveirenses que, se não for

a nossa morte, serão uns poucos

d'annos andados para traz, por-

que não ha coisa peior para a

quúda do prestígio e da auctori-

dade d'um povo que são movi-

I'nentos perdidos por falta de ro-

ragem e ausencia d“energia. Por

isso nos dissemos n'ontro dia e

tornâi'nos a dizer: «Não fiquem

nas representações. Representa-

coes são papeis que morrem no

resto respectivo ou nas carteiras

dos srs. n'iinistros. Iii-rpresenta-

ções são papeis que nunca se

leem ou que se leem so por ce-

rimonia. Agitae-vos em reuniões

publicas ou em comícios para

que a vossa voz, porque a voz de

milhares de homens e muito for-

te e muito extensa, possa chegar

até Lisboa e ferir o tympauo dos

srs. ministros»

lã' o que se torna urgente fa-

zer. Na patria de Jose Estevão

[ira bem a eloquencia. Congre-

çmeino-iios todos. Os mais elo-

qnentes que @Int-idem os i'nais

ignorantes. Os mais enthusiastas

que aquecem os mais frios. (ls

mais patriotas que transmittam

aos outros 0 fogo que os anima.

E n'nm movimento bem delinea-

do. bem pensado, bem fundamen-

tado e aquecido pela alma popu-

lar sustenteinos e reclamemos

os nossos direitos.

Voltaremos ao assumpto.

wait-*-

Sempre especuladores, mas

sempre tolos!

Quanto mais ellcs rabiarem

mais nós lh'o havemos de dizer.

Agora, como se tratava dos

melhoramentos da barra, de que

nem se lembraram, nem tiveram

a iniciativa, la correu a camara

com a sua representação.

Fiquem julgam os srs. que

havia de representar tambem ?

t) Parlamento!!!

Que intrujões e que paspa-

lhõesl

(l Correio da Noite, como os

leitores ja sabem, em artigo do

patiie do Barboza de Magalhães,

botou asneira brava e patifaria de

calibre a proposito da commissão

.lose Estevao e da inauguração da

estatua.

Vae d'ahi Zú Forqueta trans-

creveu e commentou de sua la-

vra que a estatua não se inaugu-

rou nem se inaugura tão cedo

por falta de dinheiro.

A benemerita commissão já

respOnden aos biltres. Mas era

escnsado, _porque os biltres estão

respondidos ha muito na opinião

publica.

Queriam os bíltres que a es-

tatua fosse inaugurada no inver-

no para não vir aqui ninguem l

A cidade que lhes agradece.

..c-'n

O SURDD-illliiüii DE una

Sob este titulo publicou o Dis-

tricto de ¡imail-o, de segunda-feira,

o seguinte artigo:

«Segundo as nossas informa-

que rcputamos fidcdignas.

o processo instaurado, no tribu-

nat d'esta comarca, sobre a pre-

potencia praticada con tra Joaquim

Ghia, vae ter a mais escandalosa

das soluções!

O sr. procurador régio, junto

da Relação do districto, arvora-

se em defensor do individuo que

tão despotica. como insensato-

mente, abusou da sua auctorida-

de de governador civil, resultan-

do da intervenção d'aquelle ma-

gistrado o archivar-se o processo,

por se conhecer (é magnifica a

descoberta) que Manuel Firmino

ofticizira ao sr. ministro do reino,

dizendo-lhe que o surdo-mudo es-

tava na cadeia a sua disposi-

ção! _

lista def-32a que apparece. não

. Sabemos porque tricas judiciaes,

antes da pronuncia. vem collocar

a questão n'um outro pé.

Havemos de discutir. se eiie-

ctivamcnte o processo for archi-

vado. a intervenção do procura-

dor régio, intervenção que mais

evidente _vem por a protecção

descarada, concedida a Manuel

Firmino, e o facto, já por nós

considerado. da falta de indepen-

dencia e da parcialidade manifes-

ta com que os magistrados judi-

ciaes teem andado n'este tristis-

simo caso.

Archivado que seja o proces-

so (para que isto se realise já o

sr. delegado da comarca teve con-

fereneia com o sr. governador ci-

vil), se Manuel I-'irmino consegue

eximir-se a responsabilidade do

que praticou, vae ella pesar so-

bre outra individualidade, contra

a qual voltaremos as nossas ar-

mas.

Se fizossemos politica com a

revoltante atrocidadc de que nos

occupamos, nada mais vantajoso

para o nosso proposito, do que

esta mudança de responsaveis.

Desapparece Manuel Firmino,

nm paspalhão da politica local, e

em seu logar apresenta-se o pre-

sidente do conselho de ministros.

como incurso nas disposições do

Codigo Penal por um abuso in-

qualiliçavel de poder. compro-

Vudo por documentos irrecusa-

veis.

Que mais quereriamos nos.

para bater na brecha esse gover-

no immoralissimo que gere os

negocios do paiz?

Mas o nosso proposito e sim-

plesmente hnmanitario; e se o ri:-

snltado da lucta. que sustenta-

mos, vem a ser o mesmo, porque

o ;severno fica usualmente. em

cheque. conseguimos este resul-

tado, com intenção diversa.

Pugnamos apenas pela socie-

dade oti'endida. na intenção de a

vier desaggravada da grave aii'ron-

ta inlligida a liberdade de um dos

seus membros: mas se o sr. mi-

nistro do reino tem a inepcia de

se oli'erecer, como escudo, ao

verdadeiro criminoso, nem por

isso deseançarcmos armas. antes

proseguiremos no combate com

mais encarniçamento.

Antolhamos dois resultados-

o castigo de quam se diz respon-

savel pelo crime e a sua queda

como ministro; porque, embora

a maioria servil venha cobril-o

com o seu voto. e o homem fi-

que, aonde está, nem por isso

podera destruir as provas eviden-

tes do crime e readqnirir o pres-

tígio que por tal facto perdeu. E

um ministro sem prestígio, é um

ministro morto.

Vamos pois aos preparativos

da nova lucta, para sahirmos á

arena no numero seguinte.)

AVEIRO NO PRRLAMENTO

De nosso correspondente de

Lisboa recebemos hontem o se-

guinte telegramma:

Lisboa, '26, :ls lt) h'. 025

m. da manhã

(.X' RÉDACÇÃO DO Pouo da Aveiro)

(fonslglieri Pedroso an-

nuncion hontcm, em termos

cncrglcos, uma lnterpella-

ção ao governo sobre os ne-

gocios de Aveiro.

Correspondente.

Como se ve, as- questões que

ha tanto tempo se debatem n'es-

ta terra vão agora ser tratadas no

parlamento pelo sr. Consiglieri

Pedroso.

Veremos como o governo se

defende das patifarias sem conta

praticadas em Aveiro pelo ñrmi-

nismo com a protecção esconda-

losissima do sr. Jose Luciano de

Castro, ministro do reino.

W

Para darmos logar ao artigo

sobre o nosso anniversario reti-

ramos o artigo-IL'scandaloso-que

sahira domingo.

Carta de Lisboa

2:3 de Janeiro.

  

_ A questão das sellagens vae

dando de si.

Ante-hontem passaram-se no

parlamento coisas espantosas.

Como se sabe, a commissão

dos negociantes do Porto resol-

veu dirigir-se directamente ao rei,

em logar de se dirigir ao minis-

terio ou ao parlamento, para pe-

dir a salvaguarda dos seus inte-

resses. Isto e incrivel. Cada dia

se vae confirmando com mais

descaramento que estamos em

pleno regimen absoluto, masca-

rado de systema representativo.

N'outro dia eram osjornalistas

ministeriaes a escreverem que o

rei era e devia ser tudo- n'este

paiz. Hontem, eram os congres-

sistas a dirigirem-se directamen-

te ao rei saltando por cima de

parlamento. carta constitucional

e tudo. Agora, são os negociantes

do Porto, que seguem o mesmo

caminho !

E' extraordinario. Em vez de

ser o povo, de ser a grande mas-

sa trabalhadora do paiz a primei-

ra a revoltar-se contra o exclusi-

vismo que querem dar ao rei na

administ'açáo dos negocios pu-

blicos, e ella a primeira a curvar

a cabeca ao dictame dos aulicos

e a acceitar as heresias que estes

professam como doutrina cor-

rente. Que degradação e que ver-

gonna!

iiiarc'nem. A commissão diria

gia-se ao Paco e o rei respondeu-

lhe desagradavelmente ou pouco

menos. Isto e, disse-lhe que o

seu governo attenderia no que

podesse as reclamações dos ina

teressados, mas sem deixar de

manter o principio da auctorida-

de. Conto quem dim-asim. se-

nhores, não tenham voces juizo

e verão o que vos acontece» Ites-

posta que, verdade, verdade. foi  
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muito bem ¡in-.recile nos nego-

ciantes do Porto p ~la irreveren-

ciu (,:onstitucional com que pro-

cederam.

_\o mesmo tempo, porem, que

a (-'ommissào era recebida pelo

rei e que levava nas bochechas a

resposta que ahi fica. travava-se

vivo debate no parlamento sobre

os negoitios do Porto. A questão

correu n'uss'x dia com mais ou

menos peripwaias, mas sem grau-

do importancia entretanto. lion-

tem. porem, attiniziu um grau ele-

'ado de calor. que degenerou em

bons?, como de costume.

O sr. Eduardo d'Abreu apre-

snntm¡ a resposta do l't-BÍ till] IHU-

i;.ñn de confiança ao governo. Uma

.tolicn que nao se commenta. Es-

te sr. Eduardo d'Abreu está-se

convertendo u'um paspalhão bem

bom! Ora vejam que disparate

aquollc, ir envolver o nome do

rei nas polemicas parlann-.ntarns.

Parece que estão apostados, elles.

que se dizem monarchicos. a ser

os primeiros a dar cabo da mo-

narchia l

Mas não se. ficou aqui o ho-

memsinho. Falou, com neutou,

criticou, e cada palavra foi um

estenderete. Assim disso que não

se admirava de tumultos no

Porto por causa da questão que

se agitava, porque nos armazens

de Villa Nova de Gaya

152000 pipas de vinhos e que.

com isso, arranjava elle 152000

revolucionarios. Que applicasse,

entretanto, o governo uma maça-

gnm aos revoltosos. ou uma san-

gria., se a maçagem' não desse re-

sultados.

Os leitores farão itlea do et'fei-

to deploravel d'estas palavras.

Foi tristissimo, mesmo entre al-

guns progressistas que as censu-

ram. 0 Reporter hoje, por exem-

plo, que e dirigido por um depu-

tado progressista, chega no ho-

mem Abreu chamando-lhe im-

prudente e tolo.

Eu nunca vi um paierma as-

sim. E vinha aquillo precedido

d'uma reputação por ahi além.

Será muito bom medico; talvez

que mate muita gente. Mas sen-

so, e não digo habilidade ou ta-

lento politico que nem falar n'is-

so é bom, senso, repito, é que

elle não tem. Senão, teria já per-

cebido de ha muito que faz uma

triste ñgura no papel de graciosa,

que se imaginou.

Respondeu-lhe o sr. Manuel

d'Assumpção, que pretendeu ti-

rar partido das tolices do sr.

Eduardo d'Abreu. E podia tirar

muito, se o nào arrastasse o ses-

tro declamador. Mas com as suas

tendencias deeiamatorias, poz-se

a reproduzir as injurias que os

jornaes progressistas atiraram ao

rei, caso espantoso d'irreverencia

parlamentar e realenga, e, d'asse

modo, julgando armar ao effeito

não fez senão favorecer a propa-

ganda republicana om detrimen-

to da sua propria causa. Real-

mente, chamar ao rei em plena

camara capa de ladrões, nem e

reaiengo, nem parlamentar. Foi

simplesmente accentuar ainda

mais o estado de baixeza a que

chegaram os homens e as insti-

tuições n'este paiz. Sc nós não

estivessemos encarando o sr. Ma-

nuel d'Assumpção como politico

regenerador, não tinhamos senão

que o cobrir d'elogios. Como par-

tidario, o sr. Manuel d'Assumpção

foi desastrado e deploravel. Pelo

lado geral do utilidade pratica,

muito lhe agradecemos os servi-

ços que prestou a causa republi-

cana.

Mas, seguindo o curso dos

acontecimentos, cheguemos ao

fim. O fim foi a inferneira do cos-

tume. Quando o sr. Manuel d'As-

sumpção declamava com mais

violencia, um deputado intimOu

o sv. ministro da justiça a defen-

der o Porto das accusaçoes que

lhe dirigir-a o sr. Eduardo de

Abreu, visto que s. ex.“ era o

unico representante d'aipiella ci-

dade alli presonte. Atraz d'esse

deputado veio outro, que repetiu

a intimação, e depois outro, e

depois toda n opposição regene-

radora. A maioria berrou, berra-

ram os espectadores das galerias,

   

       

   

  

                              

   

  

      

   

 

havia

0 P0V0 DE 5.3'. _c '

O

horrou tudo, (l presidente sahiu. que deu provas esse grupo a que toma de administracao em crcar

:\ mini-da chegou a subir as es- me V“ll'lf) referindo. Por isso tan- '

nadas para dominar o cliiut'rim. , to em Aveiro. como em Lisboa,

li) entao apagou-se a tempestade | como em toda a parte,-a bRHtãlllH-

e serenaram os animes.

inda-mente e baixo. isto chegou

aonde não se suppunha que po-

desse chegar.

- f) Correio da Noite, em ar-

tigo da lavra de tlnrhoz-i de Ma-

galhães, dizia a Semana passada

uma duzia de patifarias, proprias

do caracter d'aquelle tratante. a

proposito da inauguração da es-

tatua do .lose Estevão e da bene-

merita commissão que promova

essa obra de consagração e _insti-

ça. Respondeu-lhe os Delicias, já

por si. jri transcrcvemio parte de

um artigo do Districto da Aveiro,

pondo as coisas no seu verdadei-

ro tampo e desfazendo as infa-

mfas do genro de Manuel Firmi-

no d'Almoida Maia.

Entro outras coisas pergunta-

va o bittrorio, ou antes fingiu

pasmar da estatua se não tor

inaugurado ainda e lembrava mui-

to patrioticamiznte que não deixas-

sem ínsolzwcl essa divida dc gra-

tidão a Jose Estevão.

Que maroto! Quando quereria

aqnelle patife que se inaugurasse

a estatua? .-\cora em janeiro? Em

dezembro“? Para o entrudo? Ou

quando“? Bem sabe o patife que a

estatua não se pode, nem deve

inaugurar senão em epocha cal-

mosa. l)'outra fôrma seria com-

promotter e estragar os festejos.

Ora tendo as irmãs da caridade

permanecido'em Aveiro todo o

verão que passou, tendo sabido

no principio do inverno, e não

querendo a commissão inaugurar

a estatua senão na epocha calmo-

sa, claro e que só no estio de

1889 podia e pode ter logar esse

acontecimento. Todo o mundo ve

e comprehende isto. Só a cana-

lha firminista o não quer ver nem

comprehender.

E eis ahi como elles zelam os

interesses d'Aveiro! Se a inaugu-

ração sc realisasse em pleno in-

verno. não era só a apotheose de

José. 'Estevão que perdia. Perdia

tambem e principalmente a cida-

de. Porque, não cessaremos de o

repetir, a cidade ganha tanto mais

quanto maior fôr a concorrencia.

E d'inverno não ia ahi ninguem.

Eternos especuladores, mas es-

peculadores insensatos e tolos!

O que eu posso ga 'antir e que

a resolução que tomou a com-

missão d'inaugurar o monumen-

to em agosto proximo agradou a

toda a gente n'esta capital. l ao

só à numerosissima colonia de

Aveiro e suburbios, que tambem

concorreu para o monumento,

que nutre o mais profundo amor

pela sua terra ou pela :apital da

sua região, que tem o mais sin-

cero euthusiasmo pelas suas glo-

rias, mas tambem a todos os Ii-

be 'aes em geral. E facilmente se

comprehendem os motivos. Por-

que tanto uns como outros se

querem associar euthusiastica-

mente a grande festa patriotica o

liberal da apotheose de Jose IC.“-

tevão e nem uns, nem outros, o

poderiam fazer se a inauguração

se não realisasse em agosto. Foi,

pois, muito bem escolhida a

epocha ejulgo interpretar os sen-

timentos de toda a colonia do

districto d'Aveiro em Lisboa, e

de todos os liberaes d'esta capi-

tal felicitando por isso a bene-

merita commissão. Que venham

os protestos dos muitos aveireu-

ses aqui residentes, e que hão de

ter as minhas palavras, se estou

em erro. E com esses protestos

fundamentados que fale então o

Barboza de Magalhães no Cori-cio

da .v 7oite, que talvez convença al-

guem. quuanto o não fizer, só

prova que e um raucoroso vil,

que sem fundamento nem motivo

pretendeu desacreditar cm Lisboa

o grupo d'aveirenses que tomou

a íniciati 'a de levantar uma es-

tatua a Jose Estevão na sua ter-

ra natural, iniciativa que esta

prestes a tornar-se um facto. E

prestes a tornar-se um facto atra-

vez de mit difiiculdades, de mil

sacrifícios, de trabalhos sem nu-

mero, tl'uma dedicação extraor-

dinaria, com que arrostoue de

rita coininissào do nionuun-\nto a

.lose Estevão é tida na melhor

conta e na mais subida estima.

So os miseraveis, os malandros

da companhia firmiuista, que

tornaram pelas suas proezas im-

mortaes em todo o paí'l., ousam

abrir a bocca par: a abocauhar.

Mas vozes do burro, e aqui são

burros lazareutos e podres, não

chegam ao eco.

Tambem os malaudrins fin-

gem admirar-se da estatua nao

ter ido ainda para Aveiro. Sem-

pre especuladores. mas sempre

imbecis! Porque ainda aqui todo

o mundo percebe que a exposi-

ção industrial não é armazom de

ferro velho, onde as coisas en-

trcm e saiam a toda a hora. Des-

de que a commissão consentiu

em que a estatua entrasse na ox-

posição. tinha loginnnente d'cs-

perar que se encerrassc ou ter-

miuasse aquelle certamen para a

retirar.

Fez muito bem a commissão

em consontir que a estatua eu-

trasse na exposição. .lá para dar

honra ao merito artistico. e se a

estatua o tinha era bom que os

artistas rerzestsem a consagra-

ção do publico, já para dar a ma-

xima publicidade ao grande tra-

balho de gratidão e justiça que a

cidade de Aveiro emprehemieu.

As irmãs da caridade estavam no

hospital e passou o dia annun-

ciado para a inauguração. .lá não

se podia inaugurar no verao de

88. Entretanto oflcrecia-se a occa-

sião d'cxpor a estatua a nacio-

naes e estrangeiros. n'nm campo

muito mais vasto d'observaçãmto

que Aveiro, e portanto de se obter

o duplo fim. que refiro acima.

Havia a commissào de deixar per-

der o momento? Era um erro.

Muito bem andou em cousentir

que a estatua fosse a exposição.

IC terminada esta sahira então

para Aveiro muito antes de se

acabar o mundo e ate muito a

tempo idos aveirenses a recebe-

rem com larga antecipação¡ ao

dia das festas. Ora como as Tes-

tas são em agosto o não se espe-

ra que o mund'o acabe antes d'is-

so, tudo ha de correr ás mil ma-

ravilhas e ao agrado de todos.

Só se não correr ao agrado das

patifarias da companhia dos ma-

landros. Sim. so se fôr isso!

E ponto final n'este negocio.

Y.

 

Carta da Bairrada

Janeiro, 96.

A situação anormal e'n que sc

encontra o con'nnerrio d). vinhos

do Porto tem prejudicaulo muito

as tl'üllSHCÇÕHS na Bairrada, onde

os lavraulm'es já vão soffrendo as

tristes consequencias dos actos

impensados do governo, que está

pondo o seu tão apregoado pres-

tígio auctoritario ao serviço dos

mais odiosos monopolios e das

mais condemnaveis restricções :l

liberdade da industria e do com-

mercio.

Ha ainda na Bairrada muito

vinho para vender, notando-se

que muitas casas do Porto, que

costumavam fazer aqui todos os

annos um largo abastecimento,

não compraram ainda uma pipa

de vinho. E como hão de essas

:asas entrar em Valiosas trans-

acções. se 0 governo persiste em

desatteuder o commercio por-

Iuense nas suas dignas reclama-

ções contra o projecto das com-

panhias viuicolas, cheias de privi-

Iegios e de regalias monopolistas É'

Como ha de ocommercio do Por-

to vir comprar os vinhos a Bair-

rada, se no estado anormal em

que se encontra aquella impor-

tante praça commercial, o nego-

ciante só pensa ha um mez em

fazer valer os seus justos direi-

tos e os seus levantados protes-

tos contra a not'asta marcha go-

vcrnativa de dois ministros que

fazem consistir o seu glorioso sys-

   

                   

    
  

  

svndicatos e mouopo'ios cujos

Iurros hão de sahír dos enormes

tributos 'mundos :m povo e do

trabalho honrado _de neg ¡ciautes

a quem font.“ custou conceituar

:1:: suas firmas e os seus produ-

ctos? Í . ..

Pam nos t" de fé que este (lis-

soluto governo, que hoje se roja

aos pés do l'Hi, a quem cobriu

n'outros tempos com os epithe-

tos mais afi'roitosos. lia de engo-

lir o projecto das companhias vi-

nicoh-.is, como ha de engolir a sel-

lagem. como ja engoliu a lei das

licenças, o inquerito agricola. o

monopolio dos tabu¡ os, o impos-

to sobre _as uvas no Porto o em

(lava e como engoliu os proprios

ulti'ajes e furores revolucionarios

com que amedrontou o rei. Mas.

até que passe mais esta abjecção,

junto dos homens que empolga-

ram o poder. o Commercio, a in-

dustria, a vitiimltura sofi'rerão os

eficitos i'itlslll'tli_'tlfitis a que sa su-

jeilam sempre os povos que em

u'iou'ieutos críticos, como aquel-

Ies em que se debate actualmen-

te a politica portugueza. não teem

a força e a digniiílade sufficicntes

para repcllirmu a dieta/.tura de

goveinos nefastos, taes como o

que actualnnjutc gosa dos favores

do rei e d'uma maioria parlamen-

tar, feita a imagem e similhança

do systema de mentiras e sophis-

mas que se chama «constitucio-

nal».

.t

ll t

Os vinhOs da Bairrada foram

muito apreciados na exposição

de Berlim, onde o respectivo ju-

rv_ conferiu os seguintes pre-

unos:

1.' premio (medalha de prata

com diploma):-.›'tlbano Coutinho,

Anadia.

2.“ premio (medalha de bron-

ze com diplomaiz-Joaquim Pe-

reira Machado, Jose Feliciano

Pessoa d- Filhos, Cantanhede; Au-

tonio .-\ugusto da Costa Simoes,

Luiz Ruivo de Figueiredo, Mea-

lhudn.

3.” premio (medalha de bron-

ze com menção honrosar-Joseê

Ferreira Portella, Anadia; .l. t1.

Sereno ti: Filho, Oliveira do Bairro.

Notíciario

 

0 POVO DE A VEIRO vendo-

sc em “sima no &loss-;ue do

Rocio, lado sul.

. _+_.__

Entrou no IX anno d'existen-

cia o nosso presado colleca - A

Sentinelfu (la Fronteira, que tan-

tos serviços tem prestado a can-

sa da democracia e tão bem re-

digido se apresenta na arena do

jornalismo portuguez. Ao seu pro-

prietario, e ao seu director Abilio

David, um moço trabalhador, ta-

lentoso e digno, as nossas since-

ras felicitações.

w*

Em 'li- do proximo mez de fe-

vereiro procedem as commissões

de recrutamento ao sorteio dos

maucebos definitivamente recen-

seados no anne findo.

Os recrutas, que ainda não fo-

ram inspeccionados por motivo

de doença ou ausencia, ainda o
podem ser. pedindo ;is commis-

sões respectivas para serem pre-

sentes á junta no quartel-general

da divisão.

Todos os mancebos'íque não

se apresentem a inspecção, con-

srderam-se como approvados pa 'a

o facto do sorteio.

_m

_ _Us _habitantes de Parada (Gal-
hza) dirigirem ultimamente uma
repi_'escntai_;ao ao bispo de Tuy
pedindo um severo castino para
o parocho da sua fregueziai: cujos
escandalos e immoralidades teem
provocado a indignação de todos
os parochiauos.

Este reverendo, pouco depois
de tomar posse do logar que excr-
ce, amanccbou-se com uma mn-

lher casada, cujo marido se acha-

 

va ausente em Lisboa. Pelo espa-

ço de tres zmnos manteve o cura

as suas relações iuuuoraes com

a adultera,atú que o marido, ten-

do conhecimento do furto, ao re-

gressar a Pai'adn, se divorriouz

flomo o facto provocou extraor-

diuuria indignação na localidade,

o cura abtnnlrmou a amante. e

convi-u'teu a soa casa em asrpie-

raso serrallio. cuias odnliscas nem

devem ter menos de 12 nem mais

de 'i3 nunes.

Além d'estes pormenores as-

querosos de baixa sensmdidadv,

os parochiauos de Parada cumu-

lam a sua representação ao bispo

de Toy Ile uma serie de revela-

ções sobre inauditos desnforos

praticados pelo immoral sacer-

dote.

Santa croatura! Ora digam lá

se não seriam bem applicndas

meia duzia de bastouadas no lom-

bo do masmarro l. ..

~>----G›-_-____

Temos hoje no nosso theatro,

em segunda representação, a ap-

paratosa comedia-i'lrama A Pro-

biddrlc.

Previna-se com tempo quem

ainda nao tiver bilhetes. porque

será muito diflicil obtel-os a ulti-

ma hora.

W

t) nosso eXceIIente collega o

(Frito ds) Povo tinha declarado

que snspendia a publicação. Po-

rém continuou logo no numero

immediato. Sentiriamos tanto u

falta de tão bom camarada como

folgamos com a sua existencia.

A morte de jornaes como o Grito

do Povo e mais do que uma pena,

porque e um desastre para a cau-

sa que defendem.

Que viva largos annos e vida

foigada.

_4-_-

Na Inglaterra surgiu agora a

lembrança dos bombeiros femi-

ninos. Tres collegios de meninas,

o de Cirtou. o de Newnam e ode

Holoway organisnram companhias

de bombeiros, recrutadas entre

as educandos. que mauejam 'com

toda a galhardin a bomba, a agu-

lheta e a escada de salvação.

Foram ensinadas por um ca-

pitão de bomlwiros, mr. (Ileaves,

que não cessa dc elogiar a dex-

treza c o nobre ardor das gentis

bombeiras.

'bm

No dia 3 (lo proximo mez de

fevereiro inaugura-se, em Pêll'lZ,

um monumento ao celebre escri-

ptor João Jacques Rousseau. A

cerimonia realisrn'-se-ha no Pan-

theon, presidindo o ministro de

iustrucção publica e das bellas-

artes, proniniciando-se por essa

occasião discursos politicos e ¡it-

tcrarios.

De tarde realisar-sa-ha um

grande banquete.

.n.___...g...__.._

Para o transporte de peixe

fresco para Madrid e estações in-

termedias, desde a fronteira de

Valencia de .›\li.'antara, começará.

a vigorar do 'l de fevereiro proxi-

mo em diante, uma no 'a tarifa

de grande vtdocidade nas linhas

de norte_ leste e na de Alfarcllos

a Figueira da Foz.

De qualquer das estações das

linhas ja, citadas para Caceres,

paga-se por esta tarifa, por 1:000

kilozrammas, '18-3000 réis, e para

Madrid, o mesmo peso, 43.5200

réis ou 220 ¡›:›setas.

As renmssas devem ser feitas

em porto pago a partida, e o rc-

gresso das taras vazias terá logar

gratuitamente, por pequena velo-

cidade. logo que se prove o trans-

porte prévio das mesmas taras

cheias.

---_-o---__

”ae fundar-se em França uma

grande associação, destinada a

promover o desenvolvimento da

piscicultura, da ostricultura e da

mytílcultura, e a fomeutt-u' a mul-

tiplicação de crustaceos. as pes-

cas maritimas. a cultura e colhei-

ta das esponjas, do nacnr, do co-

ral, todas as produrÇO-is almas.

sorias das aguas. e a cultura das

plantas marinhas. com destino

aos ;ulubos da terra.

.+-
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da apparatosa con'iedia-dranm, em '1 prologo e 2 actos, do Ex.mo Sr.
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linho Nutritivo de Carne

Observações medicas feitas

com a sua applioação:

 

Riga, durante o espectaculo. O=

lustre de grandes dimensões des-

prendeu-se do tecto, e cahiu na

plateia, matando dois espectado-

res dos [delimita e ferindo gra-

vemente scis pessoas. >

!g i

Attinge a quantia de '141445000

réis a sul'iscripçfio para se eriair

no cemiterio da (iuarila um mo-

numento a memoria do beneme-

rito dr. Sobral.

  

  

   

  

 

   
   

37 DE JANEIRO

Christianismo
Pon

'CHJTEJÂUBBÍAND

Antonio Mundos (Zallado. bacha-

rel formado em medicina e ri-

rurgia. pela Universidade de

(Ioimbra, facultativo do partido

e sub-delegado do saude no

concelho de Souzel.
  Tl-cnlircçiin de (.'uníllo Castello !franco

Revista por Augusto Soromenlio

à...

 

l l

Cesar de Lacerda:

.A. PROBIDADE

F. a comedia em 1' acto, ornada de musica:

OS ESTROINAS

O rosto dos bilhetes está a venda na tabacaria Nova [Iavaneza,

aos Balcões, e na lincai'lernacão Aveirense, a rua Direita.

 

,nos srs. assignantcs de

Alqucrnhãm. Eixo, league!-

ra. Palhaça. Ponte da lenta.
r

l Malveira, \'iiiar o Wen-ale.an

lho. que se acham em divida.

pedimos o favor de ¡nanda-

rem sem demora¡ saldar as

suas contas.

_-_--ú-_--

Segundo refere um telegram-

ma de \Vashington, as commis-

sñes parlamentares dos Estados-

Unidos apresentaram no dia 19

à camara um projecto de lei pro-

hibindo o dosembarque de Íli'li'N-.i'

cis. in'ligentes, criminosos e en-

formos.

Sustenta-se que este projecto

será approvado. porque accentua

as correntes que predmninam nos

Estados-Unidos e que tendem a

reprimir e a depurar energica-

mente a emigração europeia para

a Altierica.

*+-

Recehemos os primeiros nn-

meros do 'I'rabal/mdor, revista do

movimento operario, que acaba

de eucetar a sua publicação no

Porto.

Ao novo batalhador em defe-

za dos interesses operarios dese-

jamos as maiores venturas.

*.-

Um paciente e sabio natu't-

lista fez o seguinte curioso qua-

dro da vitalidade humana:

Morrem por anno 33833333,

individuos; por dia 912321.; por

hora 32803; por minuto 65; por se-

“ gundo 1.

Nascem por anno 3710372037

l individuos; por dia '101:77l; por

hora &19:22:74; por minuto 70; por

segundo 1.

De cada mil nascidos, ao cabo

de um anno ficam vivos 74:0; ao

cabo de tres 000; ao cabo de ciu-

co 531; ao cabo de dez 5/20; ao

cabo de trinta MG; ao cabo de

sessenta 2:26; aos oitenta 9; aos

noventa e sete '1.

Vô-se pelo seguinte quadro

que, metade dos homens morrem

antes de chegarem aos it) annos,

e que, por cada 102000, só um

conseguira contar um seculo.

-_-'-'°-_-_

Rei'ere uma folha de Evora

que ha dias, tratando-se de arre-

cadar em uma urna os ultimos

restos de dois mortos, para em

seguida serem conduzidos ao _ia-

zigo da ti'nnilia, os empregados

n'esse mister, encontrando um

dos corpos não consumido em

parte. Sin'viram-se da navalha pa-

ra deslocar ossos e carne.

Que selvagens!

--__-o--___

_Zautolla com ellos!

.› Na [reguozia de Fermelã, do

i concvlho de Estarreja, estão dois

missionarios, que andam por alii

fazendo pregações ao povo.

Pois não se acautellem com

,os santinho.: e esperem-lhe depois

pelas conseqm-moias. . .

.____._°_...____

Desde '13 de janeiro a 9.0 de

dezembro do anno lindo cli'ectna-

'am-Se na cidade de Buenos-Ay-

res os seguintes numeros de rc.-

gistros civis z-Nascimentos, 472;

casamentos, 10.1; obitos, 357.

-----o-_--

.às e horas da monte.

 

isto vae bem !

Professaram na terça-feira, no

coio jesuitiro das Aguas Ferreas,

no Porto, sete recolhidas no san-

to asvlo.

lsto quer dizer que o jesnitis-

mo não desc-,anca nos seus pla-

nos internaes e vae, como a tou-

peira. minando sempre.

Mais Sete inñ'IÍZRS (analisadas

pela seita negra! lsto e, mais se-

to meninas roubadas do seio da

familia e aos carinhos e amigos

dos seus l

E os poderes publicos, esses,

assistem com a maior indiii'eren-

ça a tudo isto e ate protegem

descaradamente os tenebrosos

tramas dos ahutres loyolaceos l...

Vae tudo cada vez melhor!

_ú_

I'm punhado de noticias

A camara municipal de Alber-

garia Velha poz a concurso a ca-

deira do sexo feminino da fregue~

zia da Branca. com o ordenado

annual de 4005000 réis.

Está. trabalhando com a m'axi-

ma regularidade e produzindo Os

melhores resultados a fabrica de

vidros iivstallacia á Cava de \Viria-

to, em Vizeu.

:k

Vae construir-se um theatro-

circo na Povoa de Varzim, que

deve ser inaugurado na proxima

epocha balnear.

!k

O ministerio da guerra aucto-

risou a sementeira de penisco, no

areal da praça de Peniche, nas

proximidades da fortiücaçâo.

#k

Em uma festa na Ortigosa, Lei-

ria, um homem ficou com um pe

despedacado,porimprndentemen-

te o ter collocado sobre uma bom-

ba de dynamite. que acabava de

cahir de um foguete. Foi recolhi-

do ao hospital :rum estado des-

graçado.

$

O sr. Cypriano Jardim ja não

faz a sua viagem, em balão, de

Pai-i7. a Lisboa, por não ter sido

possivel obter os apparelhos ne-

cessarios para a producção do hy-

drogenio puro.

IU

Vae ser creada uma commis-

são especial para proceder á re-

visao geral das matrizes em todo

o reino.

:it

0 governo franccz fez acquisi-

cão de uma collerçào de moedas

portuguezas para o muzeu da ca-

sa da moeda em Pariz.

lt

Em Lizei. concelho de Penal-

va do Castello. falleceu uma se-

nhora com '107 annos de idade.

Tinha uma neta de 50 annos.

$

Consta que vao ser proposto

socio da Academia Real das Scien-

cias o distincto poeta João de

Deus.

X

U cardeal-patriarcha trata de

abafar o roubo praticado na egre-

_ia da se de Lisboa pelo padre

thesoureiro.

Que pouca vergonha l. . .

ir.

Occorreu ha dias um terrivel

accideatc no Grande Theatro de  

l¡

Ha dias, em Roussada. um pa-

tife de nome Manuel dos Reis. da

freguezia de Milharada. c-,i'mcelho

de Mafra. pormotivos fuleis.deu

um tiro no pac, não 0 matando,

felizmente.

Que ente tão repugnantel

:t1

Durante o mez de novembro

ultimo l'alleceram no Rio de .la-

nciro '130 subijlilos portuguezes.

E a emigranio continua!

:l:

Em Agueda um rapazito de 5

rumos rasgou com uma na 'alhita

quasi ate á orelha a bocca d'nma

pequena da mesma idade, dizen-

do que ainda lhe havia de cortar

mais. .

Que tal esta o petizl. . .

:i:

Em Benavente foi mordido por

um porco uma creancinha, que

morreu no dia seguinte.

i:

A grandiosa torre 'Edi-al. que

deve iigurar na exposição univer-

sal de Pariz. uttingc 'a a respei-

tavel altura de 230 metros. A tor-

re deve l'icar concluída em sete

semanas.

l'alili :a ções

CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL.

_A acrei'lituda livraria Cruz (Ion-

tinho acaba de publicar o regu-

lan'iento da contribuição indus-

trial. cujo preço é de 100 réis.

Chamamos a attençào do lei-

tor para o respectivo annuncio.

A ILLUSTRAÇÃO PURTU-

(iUEZA. - Recebemos o n.° 21

do 5.9 anno. d'csta revista littera-

ria e artística. _

MYSTERIUS DAS GAMES.-

Sahiu o (1° fasciculo d'este ex-

celleute romance do Jules Bou-

labort, editado pelos srs. Belem

ti (1.a, de Lisboa.

U MUNDO ELEGANTE.-Re-

cebemos o n.° do terceiro

anno. d'este ¡nagnilico jornal de

modas, olegancia e bom tom. Pu-

blica-se om Pariz.

O LIVRE PENSAMENTO. -

Eis o summario do n.° /i d'esta

interessante publicação de propa-

ganda anti-religiosa:

Contra o Vaticano, Heliodoro

Salgado; (.loncepcào de Deus, .lo-

se de Souza; Pelo Urbe Catholico,

J. N.; A educação religiosa, Vir-

gilio Crespo; Feitos catholicos,

João Neiva; La victoria es nues-

tra,Nazquez-Gómez; Notícias va-

rias; Registos civis.

OS AMORES D0 ASSASSINO

_Esta publicado o fasciculo n.°

53% d'este hello romance de M. Jo-

gand e editado pelos srs. Belem

ct- (1.“

REVISTA POPULAR-O n.°

3i-. do segundo anno, d'esta ex-

cellente publicação de conheci~

mentos uteis traz o seguinte sum-

mario:

Abaixo o trapezio; A exposi-

ção de Pariz de '1889; U phone-

grapho applicatio a typographia;

As estatisticas dos liospitaes oi-

vis; Conselhos aos Operarios (V);

Joias electricas; Luiz Blanc; 0 ul-

coolismo; A evolução das socie-

dades; Algumas indiscrições acer-

til de varios productos afamados;

Prog-:russos da electricidade; Ris-

cas no espectro solar; Falsific.-

çiio dos ovos, sua conservação;

As nossas amendoas; As abelhas;

Contra os solucos; Tinta invisivel;

Ensaio da manteiga; Modo de en-

:abar facas, garl'os, etc.:(10ntra a

ferrugem; Recreacões scientilicas;

Perguntas e respostas.

_w  

Attcsto que, tendo prescripto

o uso do «Vinho Nutritivo de (Iar-

ne». preparado na pharn'nuria Fran-

co. Filhos,em Belem. todas as ve-

'/.r's que as forças (lo organismo

se acham deprimidas, como acon-

tere na anemia. cacinexias. febrcs

.-idynznnicas e de consumpcão, di-

gestões demoradas e dil'liceis,

com'alesrcncas, etc., sempre ob-

tive os melhores resultados da

sua appliracão, consideramlo-o

por isso, um optimo medicamen-

to. O que aiiirmo debaixo do ju-

ramento do meu grau.

Suomi, '18 de maio de 1888.

Antonio Mendes Coitado.

cgue-se o reconhecimento.)

Animados

    

BEGELAEIEPSTO

Gil.“iiillBUÇÃii INDESTBHL

APPROVADO POI-t DECRETO DE 27

DE DEZEMBRO DE '1888

Com as respectivas tabellas

Emendado segunda as «Diarios

(lo Governo» n.°” 3, .-7 e 8

PREÇO. . . . . 4100 mais

g

PE1.0_eorrcio franco de porte n quem

enviar a sua importancia em estam-

¡iilhas on vale: do correio a livraria

CRUZ COUTINHO, editora, rua dos Cal-

deireiros, '18 e :EO-Porto.

 

Amanda

O bacharel Alberto de Souza Laí-

taío, delegado do procurador ré-

g-io no aimmrca (lc Aveiro. secre-

tario do Tribunal do Commercio

do primeira. instancia na mesmo

comarca, etc., etc.:

AÇO saber que, de hoje em

diante, por romeniencia de

servico, tica transferido o archive

dos livros destinados ao registo

comi'nercial d'esta delegação pa-

ra o cartorio do escrivão privati-

vo do Tribunal do Commercio,

Antonio Augusto Duarte Silva, e

alterada a hora do registo, primi-

tivamente aannnciada, para das

dez da manhã as duas da tarde :

tica aflixado a porta do cantorio.

Comarca de Aveiro, 523 de ja-

neiro de "1880.

O secretario,

Alberto Jose' da Silva de Soma

Leitão.

tatiana estatais”
(mm NÂO LEIiEM .iIUI.HE1:ES,'

JA esta publicado este interes-

sautissimo Almauak, para o

corrente anno. unico no seu ge-

nero. Contém '10 iinissimos dese-

nhos. kalernlario, varios contos e

poesias ao rubro, anccdotas, epi-

grammas, novas tabellas dos trens

de praca e toques de Íncendio,

etc. - Preco, 300 réis; pelo cor-

reio. 320.

A” venda na rua de D. Pedro

n.° '120.

PBRTO

&ENEÊM EHZÊIM

MAMA-SE a attenção dos srs. consu-

midores para estas qualidades de

genebra.

2' a mais barata. mais aromatíca e

estomacal até hoje conhecida.

Continua a ter acolhimento geral em

todo o paiz; tendo sido premiada nas

«luas ultimos exposições portuguezas

de '1882 e '18:37.

 

Exija-so a botija e etiqueta

com a marca (registraifla) de MO-

REIRA ti C.“ e a rolha 00m a fir-

ma (fas-smile) dos fabricantes.  

Quarta edição correcta, com 10 gravu-

ras a cor, e os retratos do auctor o

do traductor, reproduzidm pelo pho-

tog'apho sr. João Guilherme Peixoto.

2 gr. vol.1¡n-S.°br.. wood)

Pelo correio franco de porte a quem

enviar a sua importancia em OSl.(lltipÍ'-

lhas á livraria üllUZ COUTINHO, edito-

ra. rua',- dos Uaideireiros, 18 e 20 -

Pul'tr).

 

   h 'se

Vinho Nutritivo

de Carne
Príuílcgiado, auctorisado pelo _qo-

cerne c app-rouado pela junta

consultivo de saude publica, de

Portugal c pelo Inspectoria (ic-

ral (lc Hygicne do côrte do Rio

de Janeiro.

É o melhor tonico nutritivo que se co-

nhece: e muito digestivo, l'ortiiioante

e reconstituintc. Sob asua influencia de

Scnvolve-se rapidamente o apetite, enr-

riquece-se o sangue, fortalecem-so os

musculos, e voltam as forças.

Emprega-so com o mais feliz exito

nos estomago.; ainda os mais doheís,

para combater as digcstões tardias e la-

boriosas, a. dispepsia, cardialgia, gas-

tro-dynia, gastralszia, anemia ou inaccão

dos orgãos, rachitismo, consumpção de

carnes, emoções escrophulosas, e em ge'-

ral na eonvalescença de todas as doen-

cas aonde e preciso levantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas mui-

to deheis, uma colher das de sopa do

cada vez; c para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta. dose, com quaesquor bolachi-

nhus. e um cxccllenle ulunch» para as

pessoas fracas ou convalescentes; pre-

para o estomago para. artcci'tar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-so egual porção ao atoast», para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attostam a

superioridade d'estc vinho para comba-

ter a falta de forças

Para evitar a eontral'accão, 03 envo-

lucros das ;garrafas devem conter o re~

tracto do auctor e o nomc em peque-

nos círculos arvaiellos, marca que está

depositada em conformidade da lei do 4

dajunho (1041383.

Acha-sea venda nas principales phar-

macias de'Ilortugal e do estrangeiro. De~

posito geral na pharmacia Franco-Fi*

lhos, em Belem.

Deposito em .Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo iii-

bciro Junior.

BiBLlliTllECA ANTI-JESUlTlCi

  

.A.

é a Missa
O

O QUE r. .-\ MISSA, primeiro livro da

serie que a Biiiliotheca Anti-Jesuí-

tiea tcnciona publicar, todos destinados

a orientar o ezpirito publico sobre o

verdadeiro christianismo tal qual o ins*

titniu o seu glorioso fundador.

Um volume do '100 pag., '100 réis.

Porto-Caldeirélros, 43

. ~ 'a v - ,-

NENHBe *E @MGS
rou

EDUARDO SEQUEIRA

Com :28 gravuras e lti planchas coloa

vii-las, representando St¡ variedades de

ovos.-i vol. br., 'làím reis. Pelo correio

franco do porte a quem enviar a suaim-

pertencia em estampilhas ou vales do

correio a livraria (iruz Coutinho, edito-

ra, rua dos Galdeireiros, 13 e 20, Porto.

li ¡1! IÇ-10 P0ll'l'ATl l..

em catarina.
Approvado porcaria de lei de 28

de junho de '1888. (Sem re-

pertorio alphabetico mem relatorio)

REÇD brochado, '100 reis; encadera

nado, '180 réis. Polo correio, franco

de porte, a quem enviar a .soa impor-

tancia em estampilhas ou vales do cor-

reio a livraria CRUZ C()U'1'thlO,rua

dos caldeireiros_ c two-Porto.

      



  

CALLICJIDA.

EXÍIILSH'O

 

Extracção dos creation sem dor

em :ía :Has

EPlHl'l'tH PRINCIPAES: - Lidmm'J

Gomjalrm dr: Freitas, rua da Praia, 22;'

a :3351; Porto. Machado :à [Mimi, rua do

Himiiardim. l“ a 1-3; Partido/rn. pharma-

viu Unir“: ¡frog/n, Fartura dc Lemos;

Pial'wt. pharmauia Lima; I'mmfirt. phar-

maizin \'illaça; l-'iyurííñl da For. .l Luvas

da t'lozlaz l'.'›'~'lrll~› Bronca. phurmacia da

Miszicordia; l'ízcu, pharmacia Firmino

A. Cotta: l'iíuunu (to (Jill'llliufl, pharuuuju

Ahnoidaf Elm“, ¡ihut'tníhzizl Nolirc; [Turn,

pilar-macia Chaves: Santarrm. Silva, ca-

lí diuiruiro; l'itlu limit. liionysio TciXHi-

¡':i: fumam. .lnño do Mantida lh'aui'lão;

Coimbra. Viuva Arcoza.

África-lloanzim .los/l. Mai-quo.: Diogo.

¡fruit-Rio da Jandira, Veiga l'iniu

X' tm;-Parnamlmcm Domiu'zm A. Ma-

lhcusz-Bahia, F. d'Assís c Hanzo_

F.“ nas principacs villas do paíz.

Pedido:: ao auctor

.Antonio Franco - Covilhã

Historia do .iiuairigmlismo

em Portugal

Cw'T'íf't puhlicados o acham-so cm

E distrilíuicão o: primoiros fascícu-

los rl'csta importante ohra, quo o a vor-

tladoira historia nacional, poi-qu: assi-

::nala a parto quo tiveram na con<titni~

ção do ostarlo os Iíomcns bons dos mn-

nicipíos, que collaboraram de maneira

importante ua ;Ji-ando opcraçãdda indo-

ponrl-::mcía, auxiliando a: conquistas dos

primeiros monarchas, a: ¡acta-i cm ¡lo-

t'cza da 'mtouomia durante a segunda o

quarta dynastía, as doamhortas o nave-

aaçños do: sncnlos XV o XY!, o que

muto padeccraiu sol) o dominio c inva-

sões mtu-ancoiras.

Collahoram n'osto trabalho muuu-

moutal csizriptin'es distinctos, o quo ain~

da lho ungzmenta a importancia.

A parte narrativa ó reforçada com a

transcripção de documentos, como os

foram, quo são puhlicados ua lllLOLZWl,

  

na linmmrzcm primitiva acompanhada.

da irado-;çãoy cartas Maias. e provisões

c outros. duzentranhados do po dos ar-

chívo:~ alguns dos quacs vC-.om a lu7. pu-

lilica pola primeira vez.

O preço ›'- relativamente modicissímo

porque mcdianto o dispcnoio de 15300

r~'-is por nuno. o assimiautu mucho. 5!)

fa=ciculns do iii pagina:: cada um. equi-

\'alunte a um grosso volumc dc 800 pa-

ginas.

¡tambem-se assiguaturas na .sf-dc da

Hibtiothncu Historícn- Portuguno, Lisboa,

rua dd. S. Bento, 260, onde devem sor

dirigidas toda: as requisições. Qucm se

rospnnsahilisar por 5 assignaturas tem

direito a um exemplar gratis ou 20 p. c.

das quantias cobradas.

A ohra depois do publicada augmen-

tara de preço.

'alvo uni-nao nana)

Para aprender a ler, escrever e fal-

lar a lingua franccza

'POR

JACOB BICNSABAT

Auctor do «Meume pratico» da língua

íngleza, que tom uma acceitação geral

 

STF. novo «Melhoria do trancoz». leva

_ grande snpm'ioridadc aos_ livros pre-

cedente: destinados ao cosmo pratico

da lingua franoeza. Suhstitue vantajosa-

mento'o methodo Ollcnaloril.-Um volu-

mo hrochado. 50|); cncadernado, 700¡

Livraria Portuense de Lopes S'. Ud"

successores do Clavcl :1: (2.a, oditorcs

119, rua. do Almada, 123-Porto.

EDIÇÃO MONUMENTAL

Historia“”ila indução Por-

tugueza de l820

[Ilustrada com os retratos

dos patriotas mais :Ilustres

d'aquctla epocha,

 

4 VALIUSOS BRINDES A CADA

ASSIGNANTE

EM sido distribuidos com a

maxima regularidade ?2 fas-

ciculos d'esta obra e o 2.° uma-

DE, trabalho de alto valor artisti-

co que mereceu os maiores elo-

gios dos competentes.
_ _

.la está concluido o primeiro

volume. As capas para a encader-

nação são feitas expressamente

para esta edição. A capa em se-

parado custa :'illtl rola.

Para os assignantes que pro-

ferirem receber a obra aos fasci-

culos, continua aberta a ass¡gna-

tura.

Editores LOPES 6: C31, succes-

soros de CLAVEL d- C.“-'119, rua

do Almada, '193, Porto.

 

”meirameute vegetal.

libera'

OPQDTEI !HE AVEIRO

Manhattan dc Casting.

DA

   V OMPANHM ÃâRlL ER

75, RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 79

*

os ¡Molhos-cs c mais acreditaüas machlnas

do :mundo a pri-.sumária. da» 500 rails por semana

e a «Malheiro caia¡ ;ga-:maio desconto

A 6053193113?“ Film.” Sinfreri garanto todas', as macliinas da

sua exclusiva fabricação, e tom um espacial interesse em não ro-

uommcndar uonhmna que não seja a mais propria para os trabalhos

que tuuham (lc oxiwutar-su.

A tamanha lata¡ Sanga, tem todas Ex-
posições os primciros prmnios.

1 _ , ' 1 ' l' ,

A atmhâmuhm gain.“ 3355154“, não sacritioa nunca a utilidadp.

solizlcz ou duração ;1 mora apparcnuiag as suas machinas são foitas

para ('ozor. cozcndo tudo hum; não estão cnvm'nisadas nom doura-

das para oocultar defeitos, como succcdc com as imitações e falsi-

iicaçüus allennas.

\1v 1 ' \ I. | .O (1.

A (tüíülmnhm Fil!“ ll 5131550? é sempre a primeira a introduzir

os ultimos e verdadcñroa melhoramentos nas machínas para oo-

zer: por estas c outras razoes o publico comprelmndoiri. porque os

allcmacs so dedicam com profurcucía :limitar as machínas SIKGER.

U ouro falsifica-se sempre, o latão nunca.

Chamamos a nttonção do publico para as novas machinas dono-

mínudas LANÇÀDEIRA USCILANTE, com as qurms so pndiinl fazer

primorosíssh'nos trabalhos o quo. até hoje ainda não tiveram rival.

E” a rainha das machlnas!

75, Rua de José Este tão, 79

.AVEIFLO

 

REMÉDIOS DE AYEH
Patton-al de cereja ele Aycr :1

ll_ '
« l

~O remedio mais seguro que lia

para curar a Tosse., th'onchite,

.-\sthma e Tuberculos pulmona-

res.

Exu-acto composto de sal-

saparrllha de Ayer-Para pu-

rificar o sangue., limpar o corpo e

cura radical das cscrophulas.

0 remedio de Aycr contra

as sezões-Febrcs mtermitcntes

e biliosas.

ViGon no CABEL-

1.0 nu Ai'liltt -

Impcdc que: o ca-

hcllo so torne

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concun-

trados de maneira due sahem ha- 1mm“ c mw““

ratos porque um Vidro dura mm- , A _ l “O cabe“” mm_

t0 tempo. lho a sua vitali-

dade c t'uruiosura.

Pñlnlaa «ramal-ticas de .tycr

-U melhor puraativo, sumiu, in-

    

Acido Phosphato de Horsfords

E' um agradavel e saudavel IIIÉFRESCO. Misturado apenas com

agua e assucar faz uma hohida deliciosa, o ó. um especifico contra ner-

voso o dores do cabeça; scndo tomado depois de jantar auxilia muito

a digestão. E' haratissimo porque basta meia colhcrínha do acido para

meio copo de agua. '

Os :utentes JAMES CASSELS & C!, rua dc Mousínho da Silveira.

'127, 1.", Porto. dão as formulas dc todos eãtes remedios aos srs. Facultativos que

as reqmsuarcm.

 

N“? ml'

¡Pen-feito Deslícctante c PnritEcantc de .NEVE. .
para desinfectarcasas e latrinas; tamhcm fa. excellentc para tirar gordura de no-

doas do roupa, limpar metrics, o curar torídas. i

Vende-so nas principacs pharmacias e droga-rias. Preço 2/10 réis.

 

&automaton l saxo FORTE

.m .. l.: › -l - 'T
*rfggttgrñggrt;33m !ÁS MULHERES DOS AMIGOS

ONTENDO além do calendario e pro-

guostícos, todos' os conhccimentos

precisos do jardinagom, horiicultuz'a.

agricultura, crcação de gado, ;zallinhas

c outras aves; coelhos, covadOs. aho-

lhas, bichos dc seda, etc. - Preço, «10

reis.

Livraria Portuense, do Lopes & Cx“,

successorcs de Clavel SL CJ“, editores -

Porto.-(Para as vendas por junto grun-

dc desconto.)

2 vol. illustrados 600 réis

CAPITULOS -Um canalha: Um tias-
co; Por cansa d'urna pinga; sum") e réu.-
lutado; lr buscar Iii; A corveja ímzlw'a-
Margot; Monomauia do insultar Õ filhoZ
.-\ sogra cm acção: Etieitos das dimonl

sãos; Uma discípulo de Niniche.

Vende-se na rua ' .- ' - - -
_LISBOA' da “Maya, n." 18

 

BELEM d. (2.“

Emprrza mt¡torn-Sm~6ns Roman-

ticos _th-u: «lc Mm, Lisboa

amanita nas

'Ultimo e o ?author romance

de amics Roniaiwrt

VERSÃO DE .lUlílO DE MAGALHÃES

Edição oruuu'n com mugni/icm

GIM l'Lr'Ii'AS c nuca/.lentos (.'UHOHOS

u /i-nc's'siziias atire::

Brinde a todos os assignnn/rs no

[im da' obra - UM ALBUM DE

(JillllillltA.

BlllNUÉ EM nuno-mamas réis om

tres premios' da loteria do Madrid que

a cmproza fixar, para o uno carla assi-

uuanto rocehcra opportuuamcntc uma

cautclla com cinco numeros.

coumçons DXÍxssmNATURA

Cln'omo. it) ri'lís; gravura, 'lO rF-is; fo-

lha: da 8 paginas, il) réis.

Sahira cm cazlcrnctas scmanacs de

4 folhas c uma estampa, ao proco da. 5')

réis, pago.: no :mto da outro-aa. t) porto

para as províncias i“: :t custa da cm-

prcza.

(Jada volume hrochudo, 451) r '-is.

A mnproza comirlcra corrcspomlcu-

tes as pessoas das província; o ilhas

¡[lm sc responsahiliearcm por Qualquer

nun'ícro dc' assignaiuras. .-'\ uolnmissão

a'- de ao p. c., o sumlo lt) assiunaturaq

ou mais terão dircito a um exemplar da

oiu'u c ao hrinllc ::oi-at. N'csto sontirlo

recebem-sc propostas.

llcceliem-sc amigznaturas no czcri-

ptorio da emprcza e nas principais; li-

vrarías do paiz.

CARLOS SERTURIU - EDITOR

. ,

o 3 i by

Vai lotados
BRTA pnhlicarão suhirá em fascícu-

^ ln; (li,- '16 paginas, ao preço do :20

réis carla um, ou ao rñis, acOImiauhmlo

dc Inna estampa iiiaguitica. Todo-z os

tucanos sahirão, pelo memo-1, tre.; fasci-

culo;, de forma quo no ti.u do cada se-

mustrc formam um elegante volume de

parto de 30:) paginas, para o qual rrcc-

hcrào os assiguantcs o compradores ci'-

l'ci-,tivos uma capa gratis, cm pcrcalina,

cntcitada a ouro.

E', portanto, a puhlicaijño mais ha-

rata quc existe. actualmente cm Portu-

gal, so demais t'or notado que cada tas-

CÍculo o acompanhado de. um cartao

charadistico, para o qual todos porlurão

collahorar, o que a primeira pessoa uno

um caviar todas as rlcuit'raçõcs, rucrbc-

  

  

rá nm hrindc, que constará de um livro'

ricamento oncanln'nado.

Fúra do Lishoa só rccclwrão as VA-

RIEDADES os ::r-3. :Hsignantug polo

prog!) de !MO rúis por scxncstro c 'Jiu

por trimcstrc.

Redacção c adu¡ini:t.r:n_:ão, rua Nova

dc E'. Francisco dc Paula, :JH-Lisboa.

 

  
E

cr-

l:um Etülllltlltt italian

E tittltiiltltt
PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES

EM TODAS AS COMPANHIAS

PARA

PARA', MARANHÃO,

CFM¡le E EIANAl'§

PERNAMBUCO, BAHIA, RIC) DE

JANEIRH. SANTOS l". RIO

GRANDE DO SUL

Preços sem competencia

Passagens do 3.“ classe

:l 28806365 réis

Para a província dc S. Paulo dao-se

passagens gratis.

Para informações e contrato do pas-

sagunS, trata-sc unicamente em Avciro,

ruado: Mercadorcs, -l'J a 23, como cor-

respondcnte

Manual José Soares dos Reis.

ATTENÇXO. - O .ninuncianle encar-

rena-:e da liquidação do heranças e

quasmpmr outros negocios I'ln todoo

impcrio (lo mediante modica

comm issao.

Brazil,

 

Na rua dos Marcadores, n.“ 19 a 23,

em Aveiro_ fazem-sc guarda-sous de to-

das as qualíi'lailcs, concertam-so e co-

brem-se com scdus nacionaos c outras

fazendas.

_ Trabalhos perfeitos e preços baratis-

.-Ill'nnS.

O RECREIO

HCL'ÍSCH semanal litteraria c chara-

(lzstma. _ '10 paginas, a duas

colinnnas. 20 ri'ís

 

Correspondcncía aJoão Romano Tor-

l res, rua Nova Lie

| LISBOA.

Mamede 26, _-

 

ANTONIO iEiiãElO BA
com casa de cambio

na rua do Arse-
FOHSEC .

nal. 58 a 64, !11.61.8045 o t'ilial no PORTQ. Feira de s_

Bento. 33 a 35. faz scientc o publico da capital, ln'ovinrias e

ilhas que tem sempre nos sous estabelecimentos grande sortímento

de bilhetes e suas divisões das loterias ¡mrtugncza e hospauhola.

@satisfaz todos os pedinjlos, na Volta do correio, cm carta re-

gist'ada, quer para jogo particular ou para_ negocio; os pedidos dt?-

vem ser acompanhados de suas importanoias, e as remessas feitas

tambem om cartas registradas.

Envia cm tempo listas; mas é conchienlc fazer o pedido d'ús-

tas na occasião da requisição do jogo, isto para os pedidos parti-

colares.

(Ds volumes-dantes que quizerem ampliar o seu commercio

e negociarem em loterias, podem fazel-o dando i'efmpncms, fazendo

os seus pedidos c reoamtnando o que nao _poderem vende¡- at.; á

vespera de se etTectuar o sorteio. E* negomc em que ha “mo

a ganhar e nada a perder!

 

As loterias portuguezas são tres cada Inez; e os premios maio-

res dc réis 8:0068000.
›

Bilhetes a /i-.SSUU réis; meios bilhetes a 525.200; quartos a 1,5200;

oitavos a 600; e cautcllas a 520, Mi), 260, 2:20, 130, 110, 05, .55, 45

e 39 réis.

 

Os commerciautes da provincial. que (uniu-rem nego.

clar nas loterias ele Madrid. têem de tiras- nma Hei-nc::

que :nas províncias é de 16500 reis pm- mn anno (36:)

dias). Decreto de 23 de setembro de t! !3386. publicado no

Diario do Governo de 28 de setembro de 1886 (u.° 20.)

W_-

0 camMsta Antonio Ignacio da Fonsçca promptiñca-se

a dar todas as explicações e a bom serv1r o publico, quer para jogo

articular ou para revoudrr.

p Pedidos ao CAMBISTA

ANTONIQ !QNÃCEG DÁ FÕNSECA

?JG-RUA DO ARSENAL-Gt

'L I S B O .A.


